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R
etiramos o nosso artigo de 

fundo para dar publicidade á se-| 
guinte !

Carla encyclica do 
nosso Santíssimo 
Padre o Papa Leão 
\l!l pela Divina 
Providencia Papa

J/as veneráveis
Irmãus, o&Arcebis- 

9 pos, Bispos'•e de
mais Ordinários de 
Iltdia.

VENERÁVEIS IRMÃOS

Saude c Bênção 
Aposlulica.

Posto que todo o 
mumlochristãoecada 
uma de todas as suas 
partes sejam, ern vir
tude da auctoridade 
e extensão do Nosso 
Munus Aposlolico, ub- 
jeclo da Nossa inais 
viva caridade c vigi
lância, boje, todavia, 
a Italia chama sobre 
si, por motivos espe- 
ciaes, as Nossas solli- 
citudes e prcoccupa- 
ções. Elias ^e dirigem 
a alguma cousa de 
maís elevado c de 
mais santo que os ne
gócios humanos; por
que Nos achamos in
quieto e prcoccupado 
com a salvação eler-

Ina das almas, e para a qual devemos 
Idirigir e empregar os Nossos exforços 
tanto mais quanto maiores são os peri
gos a que a vemos exposta.

Se houve tempo em que foram gra
ves, na Italia, ds perigos dresta natu
reza, clles o são, a mais uão poder ser, 
no dia de hoje, em que o mesmo esta
do das cousas publicas é extremamente 
funesto para a prosperidade da Religião.

E Nus sentimo-Nos tanto mais viva-
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mente commovido, quanto nos iHiemJCatholica, que a ella virão para ceie-!virtude, ou não empecesse a sua liber- 
laços particulares á llalia, na qual col-Uirarem um congresso. Eacil é de ver Idade, porque a beneíica energia que re- 
locou Deus o domicilio do seu Vigário, jqual o motivo da escolha d este logar side nas instituições calholicas, energia 
o Magistério da Verdade o o centro da^de reunião; pretende-se pôr o remaíejque deriva da natureza das mesmas, é 
Unidade Calholíca. |por uma injuria atrocíssima, ao odioummulavcl e perpetua: Da mesma sor-

que se concebeu contra a Egreja, e, te que para a salvação das almas a Re- 
atacando o Pontificado Romano até à ligião Calholíca abrange lodos os loga- 
sua própria Séde, agitar de perlo ostros e lodos os lempos, assim lambem, 
fachos falaes da guerra. !n;s cousas civis, ella é, sempre e por

E' fóra de duvida que a Egreja sairá!toda a parte, utilíssima aos homens.
Vindo a desapparecer n um estado 

tantos e tão grandes benefícios, succe- 
dem-se os maiores dos males, porque 
os inimigos da Sabedoria Christã, quaes- 
quer que sejam as suas pretensões em 
sentido contrario, conduzem o Estado 
para a sua ruina. Nada ha, em verdade, 
mais proprio que as doutrinas delies 
para inílammar violenlamenle os espíritos 
e sublevar as mais funestas paixões. El- 
les não desistem, nas matérias que fa
zem o objeclo dos conhecimentos e da 
scieneia humana, de repudiar a celeste 
luz da Eé, e, exlincla esta luz, o espi
rito humano é, em geral, impellido para 
toda a casta d erros, já não distingue a 
verdade e facilmente chega a cair n um 
abjeclo e horrível materialismo.

No que loca aos costumes, elles des
denham a razão elerna e immutavel, 
desprezam a Deus, auclor e vingador 
supremo das leis; e subvertidos estes 
fundamentos, resulta d ahi que, faltan
do a toda a lei saneção sufficiente, a re
gra da vida é unicamente procurada na 
vontade e no capricho dos homens. No 
Estado a liberdade immoderada que el- 
Ips exaltam e pretendem, gera a licen
ça; a licença é seguida da perturbação 
<la ordem, que é o maior e o mais fu
nesto ilagello da sociedade civil. Nunca 
houve Estado, cuja forma fosse mais 
conslernadora ou a condição mais mise
rável do que aquelle, em que por al
gum tempo puderam prevalecer laes 
doutrinas e laes homens. E se não ti
véssemos exemplos recentes, dir-se-ia 
incrível que homens cheios de crimes e 
datidacia, tenham podido amontoar tan
tas ruinas, e, conservando como um 
brinquedo derisorio o nome de liberda
de, entregar-se a taes saturnacs de mor
ticínios e d’incendios.

Se a Italia não soffreu ainda tão ter
ríveis provações, devemos primeiramen- 
|te altribuil-o a uma graça especial de

um dia victoriosa dos exforços dos Ím
pios, mas é certo c evidente que elles 
querem, por laes meios, atacar, ao mes
mo tempo que o seu Chefe, todo o cor
po da Egreja, e, se fosse possível, des
truir a Religião.

Parece incrível um tal projecto da 
parle daquelles que se proclamam ami-

fonte dos maiores bens. Se, comcífeito.

a santidade dos direitos c o respeito da 
justiça; se, consocia e amparo de tudo 
quanto é honesto, louvável e grandioso, 
domou em todos os logares da terra, 
por sua virlude eífiracissima, as pai
xões cegas e temerárias dos homens; 
se restabeleceu em toda a parle uma 
concórdia perfeita e durável entre as 
diversas classes da sociedade e entre 
os cidadãos, eertamente que ao povo 
italiano, mais que a nenhum outro, ella 
prodigalisou esses grandes bcneíicios.

E’ um crime e uma falta vergonhosis- 
sima d um grandíssimo numero d ho
mens dizer que • a-Egreja é prejudicial 
ao bem estar ou ao progresso do Esta
do e encarar o Pontificado Romano co
mo um inimigo da prosperidade e da 
grandeza da llalia. Mas todos os monu
mentos do passado fazem allatnenlr 
justiça sobre estes queixumes e accusa 
ções absurdas. E\ com efieilo, â Egreja 
e aos Soberanos Pontífices que a llalia. 
deve, principalmente, ter propagado a 
sua gloria por Lodos os povos, não ler 
sueçumbido às reiteradas invasões dos 
barbaros, ter repellído vicloriosamente 
os ferozes assaltos dos Turcos, ter con
servado por longo tempo, em muitas 
cousas, uma justa c legitima liberdade 
e ter enriquecido as suas cidades de 
numerosos e immorlaes monumentos ar
tísticos.

Não é das menores glorias dos Pon- Deus; mas devemos lambem assignar- 
lifices Romanos ter sempre mantido na lhe por causal o facto de que, lendo a

Temos, ifoutrns circumstancias, ad
vertido o povo de que se acaulellc e 
comprehenda bem quaes são os deve
res, que a cada um incumbem no meio 
de tantos perigos.

Comtudo, em face do aggravamento 
do mal, queremos, Veneráveis Irmãos, 
despertar de novo a vossa attcnçâo e 
o vosso zelo a ílm de que, depois de 
terdes verificado o mau rumo geral, 
que as cousas vão levando, trabalheis 
com novos cuidados cm premunir as 
almas o cercal-as de todos os meios de 
defeza, para que se lhes não arrebaleigos da Italia, porque a italia, perdendo 
o mais precioso dos lhesouros—a fé ca- a fé calholíca, perderia tolalmenle a 
tholica.

Acha-se estabelecida, ha muito tem- a Religião Christã levou a todas as na- 
po, na llalia, uma seita funeslissima, ções as melhores garantias de salvação, 
cujos auctores e chefes não occullain: 
nem dissimulam os seus projeclos; c 
tendo esta seita declarado guerra a Je
sus Chnsto, cxforça-sc por despojar o 
povo de todas as instituições dirislãs.

Qual a sua audavia*e os seus progres
sos, não ha necessidade de dizel-o. 
sobre tudo a Vós, Veneráveis Irmãos, 
que tendes deanle dos olhos as brechas 
e as ruiuas jã feitas por cila na fé e 
nos costumes.

No seio das populações italianas, que 
desde sempre permaneceram coiislan- 
temente fieis à religião dos antepassa
dos, a liberdade da Egreja eslà preseii- 
teinenle muito quebrantada e trabalha- 
se com uma aclividade cada vez mais 
febril de dia para dia por fazer desap- 
parecer de todas as insliluiçõt?s publi
cas aquella forma e como que aquellc 
caracler accenluadamenle christão, que 
fez sempre a justa gloria do povo ita
liano. São supprimidas as communida- 
des religiosas; postos cm hasta publi
ca os bens da Egreja; celebrados os 
casamentos fóra dos ritos calholicos; o 
nenhuma parte foi deixada ao poder 
ccclesiastico na educação dajuvenlude.

A cruel o lamentável guerra empre- 
hendida contra a Santa Sé Aposlolica 
prusegue sem tregoas e sem piedade, e 
d ahi resulta que a igreja soflre prova
ções incríveis e que o Pontífice Romano 
está reduzido â mais dura das extremi
dades. Espoliado do poder temporal, 
acha-se, em verdade, necessariamente!unidade, pelos laços communs da fé ejmaioria dos italianos perseverado chris- 
sob o sceptro e dominação d outrem.

Quanto ã cidade de Roma, a mais 
augusta das cidades christãs, ella está 
accessível c aberta a todos os inimigos 
da Egreja e manchada por innovaçues 
profanas, çscholas c templos heréticos 
que ahi se erguem por todos os lados. 
Ainda mais. Está annunciado que ella 
deve receber este anno mesmo os dele
gados e chefes mais hostis á Religião

......... VVUIUJUU. MU IV I MW.7 ..UMUUVO .V.UUVMIMO
da Religião, as províncias italianas, dif- lamente na Religião Calholíca, não tem 
ferentes cm caracler e costumes e lel-as podido tornar-se dominante o contagio 
preservado de discórdias, ainda as maisplas opiniões perversas, de que acaba-
funestas. Mais d'uma vez, nas cpochas 
revoltas c calamitosas, os ncgocios pú
blicos iam scr precipitados na ruina, se 
o Pontificado Romano não tivesse tido 
o poder de salval-os. E esle poder não 
seria menos eíllcaz no futuro, se a von
tade dos homens não neutralisasse a sua

mos de fallar. Sc, porém, as barreiras 
que estabelece a Religião chegam a rom
per-se, a llalia cahirá para logo n'essas 
mesmas catastrophes que feriram, em 
certas Fpochas, mui grandes e fiorentis- 
simas nações.

E’ lei, com effeito, que a similhança
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Deus; é esto tão necessário como a re
ligião, por isso que a religião consiste 
no culto de Deus. Este cnho deve ser 
interno; a homenagem que se presta a 
Deus, se não nascer do fundo do cora
ção, não pode passar do um insulto: 
«O Senhor ó espirito, e convém que 
aqitelles que o adoram, o adorem em 
e>pirito e verdade; Spirifus est Ihux, 
et cot qui adorant eum, »n spirilti et veri- 
fale oportet adorare (*).> Mas não é bas
tante este culto: embora o culto ex-

dos resultados se derive da similhança 
das doutrinas e, desde o momento em 
que as sementes estão alTeeladas th» 
mesmo mal, é impossível que não pro
duzam absolulamenlc os mesmos Fruclos. 
Ainda mais. O povo italiano receberia 
talvez um castigo maior por haver Ira- 
hido a Heligião, visto que a ingratidão 
coroaria a períidia e a impiedade. Por
quanto, não foi pelo acaso ou pela von
tade variavel e inconstante dos homens 
que foi dado à llalia ser desde o come
ço participante da salvação trazida por 
Jesus Chrislo, possuir no meio d elia e 
no seu proprio seio a Cadeira do Bem- 
aventurado Pedro, e, durante uma lon
ga serie de séculos, fruir os grandes e 
divinos benefícios que naluralmente 
promanam da Religião Calholica. Por is 
so é que ella lerá muito e muito a te
mer a sentença ameaçadora que o Apos
tolo dirigia aos povos ingratos: «Quan-

terno e o culto publico derivoin o seu 
valor todo dos sentimentos interiores; 
embora as solcmnidades mais pompo
sas, as festas mais brilhantes sejam só 
tão agradaveis a Deus quanto acompa

do uma terra, mimosa da chuva que 
a rega, produz os fruclos convenientesv.» v». ......u. ..... y«.w
dquclle que a cultiva, ella recebe a ben-iu Deus fazem necessariamente parte da 
çâo de Deus; mas, quando eltn produsjreligiào, como o provam aliás a expe-; 
espinhos e cardos, d abandonada, atlrahe riencia de todos os tempos e a pratica | 
a maldição e por fim é entregue ao de todos os povos antigos e modernos., 
fnV‘- (') ' !

XI. IX

(Continua). XLVH

THATAHO
DA

RELIGIÃO EM GERAL verdade distinctas, mas tão estreita-

CAPITULO III

(Contimuufio)

ARTIGO III

Do mllo divino

XLVI

O
culto (*) divide-se em culto inter
no, «eterno e publico. O culto é in
terno, quando o homem se entra 

dos sentimentos que a religião inspira, 
sem os manifestar exteriormente por 
algum signal. O culto é externo, quan
do os sentimentos de nossa alma se pa 
tenteam externamente por palavras ou 
por outros movimentos do corpo. O 
culto vem a ser publico, quando é 
prestado de uma maneira mais ou me
nos solemne. Nós devemos um culto a

f1) lleb. vr — 7, 8.
V) Culto é a homenagem que o homem 

presta a Deus por meio de aotos de sua alma 
e de seu corpo, em correspondência com as 
perfeições divinas.

Alves de Souza. 

mente unidas entre si, que elle nada 
pode fazer senão com o auxilio de seus 
orgãds; não pode sequer dar-se a qual
quer sentimento, soja qual fór o seu 
objecto, sem que esse sentimento se 
manifeste no exterior de uma maneira 
qualquer. «Deus unindo a matéria ao 
espirito, nssociou-a á religião, e de um 
modo tão admiravcl, que quando a 
alma não tem a liberdade de satisfazer 
seu zêlo servindo-se da palavra, das 
mãos, das genuflexões, sente-se como 
privada dc uma parte do culto que 
ella quizera prestar, e até mesmo d’a- 
quella que mais consolação lhe daria: 
mas se ella é livre, e tudo que sente 
no seu intimo a commove vivamente e 
a penetra, então os olhos fitos no céo, 
as mãos erguidas, os cânticos, as ge 
nuflexÕes, as adorações diversificadas 
dc mil maneiras, as lagrimas que o 
amor e a penitencia geram e fazem 
egualmente correr, alliviam-lhe o cora
ção supprindo-lhe a falta de poder; e 
parece que, em vez do ser a alma a 
primeira a associar o corpo á sua pie
dade e religião, 6 antes o corpo que se 
apressa a vir soccorrel-a, e a supprir

(*) S. João, o. tv, v. 24.

o que o espirito não poderia fazer; de 
sorte que ua fiincção não só mais espi
ritual, mas também mais divina, c o 
corpo quem occupa o lugar de ministro 
publico o de sacerdote; como no mar- 
tyrio ê o corpo a testemunha visível c 
o defensor da verdade contra tudo 
quanto a combate Não, não está 
em a natureza do homem o ser viva
mente impressionado do que quer que 
seja sem o manifestar externamente.

xlvih

Além d'ísto, o que o homem é deve-o 
a Deus, porque depende todo de Dons, 
porque de Deus recebeu tudo; logo 

nhadas das homenagens do espirito phleve consagrar todas as suas faculda- 
do coração; comtudo, porque o culto>des Intel!ectuaes, moraes e physicas ao 
externo e o culto pnbliç» dimanam na-íserviço do Deus, o que só pódc fazer 
turalmente, o primeiro, da constituição tributando-lhe um culto a um tempo 
do homem, e o segundo, das suas rela-,interno e sensível, para o qual concor-
ções com a sociedade, estos dous cu!-'ram simultaneamente o espirito, o cora- 
tos ou estas duas maneiras de honrnrjção e o corpo, isto é todo o seu ser.

Einahnente, como mostramos mais 
acima (2), a religião é necessária para 
a felicidade do homem; logo ó de de- 
isejar quo cila reine em todos os’cora- 

í Primeiro, a necessidade do culto ex çÕes; e visto ser do dever de todos o 
(terno deriva da natureza do homem, (concorrer para o bem estar de sens se- 

_IO culto puramente interno ou espiritualimelhantes, todos devemos procurar ani- 
é culto proprio só dos espíritos, dos mar, nutrir e fortalecer nos outro» os 
anjos. Mas não é o do homem, porque sentimentos religiosos; o que não po- 
o homem não é um puro espirito; é um demos fazer efíicazmonte senão com o 
sêr composto de duqs substancias, em «exemplo e por conseguinte com netos 
verdade distinctas, mas tão estreita- externos. Inútil seria, com relação aos

outros, nós estarmos compenetrados do 
amor e reconhecimento para com Deus, 
se estes sentimentos ficassem occultos 
no intimo de nossa alma, se os não pa
tenteássemos por qnaesquer meios sen
síveis. Alas se dermos signaos insus
peitos do nosso aflecto d religião, da 
nossa resignação aos decretos da Pro
videncia, da nossa piedade c caridade 
aífeetuosa para com Deus; se o adorar
mos e glorificarmos externamente, os 
que forem testemunhas dos nossos actos 
e sentimentos, edificar-se-hào, c senti
rão uma santa emulação, que palavras 
o discursos ainda os mais eloquentes 
nunca poderiam produzir. Por meio do 
culto externo, assim observamos nós o 
segundo preceito da lei: Tu amarás 
teu proximo como a ti mesmo; bem como 
por meio do culto interno nós observa
mos o primeiro preceito: Tu amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma e de todo o teu en
tendimento. Portanto ó natural o neces
sário ao homem praticar externamente 
a religião; o culto interno não se póde 
separar do culto externo sem violentar

0 Encyelopedla do xvui século, 
(?) Veja o n.® 7, etc.
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a natureza, e violar ao mesmo tempo; 0 heroísmo o o marlyrio d este illus- nilo de Deus ou fadando mais cxacta- . 
as leis da moral. jrc prelado constituem mn bello cpiso- mente, não creem em Deus.

'dio nos fastos da Egreja primitiva, quan-i Comtudo os que reconhecem a Deus
l do a Cruz do Calvario ainda era vili- eomo Omnipotente Creador de todas as

Ein segundo logar, 
deve ser nào sómen
te externo, mas pu
blico. A constitui
ção nativa do homem 
exige que o culto 
divino seja externo; 
o seu estado social 
exige que seja pu
blico. Dos benefícios 
que recebemos de 
Deus, uns pcssoaes, 
outros são communs 
a todos os membros 
da sociedade a que 
pertencemos. Logo 
devemos dar graças 
a Deus em connnum, 
quanto a natureza das 
assembleias religio
sas o possa pennit- 
tir. A sociedade de
pende de Deus da 
mesma maneira que 
o indiviudo; a Pro
videncia divina ó 
quem forma e diri
ge as sociedades; 
Deus é quem as ele
va ou abate, segun
do os seus desígnios 
a respeito d’esta ou 
daquella nação. Lo
go devem as socieda
des reconhecer o su
premo domínio de 
Deus p«>r meios de 
adoraçôes, oraçfies, 
preces publicas e so- 
lemnes.

(ContínuaJ,

V. de P. P.

S. JAMAR1O EM AAPOLES
va cm Nopoles, e que debalde a incre
dulidade systemalica ousa contradizer.

Os protestantes, que não tem perdi-invi-u uu rmuiu uc Himuiua que 
Deus é admiravel em seus santos, e do inleiramentc a razão, não se atire-[titulo Contos, disse o seguinte: 

nunca a sua mão está abbreviadaivem a negar este phenomeno: muitos 
sobre a terra, para patentear as ' ’',:nn,nc c,,’n ~

maiores maravilhas e prodígios.
Um d'estes santos, em que o poder 

de Deus visivelmente se manifesta d’um 
modo portentoso, é S. Jauuario, bispo 
de Benevenlo, cujo corpo glorioso se

I

venera na calhedral de Nápoles, desde toda a possibilidade de factos miraculo- das, em moldes jà explorados: o appa- 
o século xv. sos, porque não admillem o poder infi- rccimento inesperado, a realisação ma-

pendíada pelns saldos de Roma o do consus c o seu poder infinito, nào po- 
o culto de DeusCAtlmnas, mas ja ptim ipiava a raiar :i'<lem dilirnilar esse poder, e consequen-

EGREJA DOS CLÉRIGOS. NO PORTO
aurora do dia cm que o filho de Helena,|exames e desfaz todas as duvidas sobre 
Constantino Magno, ia arvorar o Laba-\a sua authenlicidade, sendo considera- 
rum no meio da cidade, rainha do do sem prevenções, á luz do raciocínio.
mundo.

A liquefaeção c ebullição do sangue 
do marlyr é um facto constante e pe
riódico que ha muitos séculos se obscr- 

viajantes da sua communhão o allcslam 
como testemunhas oculares; seus esfor
ços para o explicar naturalmente são 
baldados, não podendo sustentar uma 
crítica judiciosa.

Commumente os incrédulos negam

temente são obriga
dos a confessar o mi
lagre.

Toda a argumen
tação que se addu- 
zir em contrario, 
alem de impia, é 
absurda.

Escutemos um ho
mem insuspeito, o 
philosopho de Gene
bra, o ímpio Rous- 
seau.

Eis o que elle diz 
na sua terceira carta 
da Montanha:

«Pôde Deus fazer 
milagres, isto é, pô
de derogar as mes
mas leis que estabe
leceu? Tratada seria- 
menle, esta questão 
seria impia, se nào 
fosse absurda. Casti
gar o que a resol
vesse negativamen- 
te, seria dar-lhe de
masiada considera
ção: bastaria encar- 
ceral-o. Mas que ho- 
mern ousou jamais 
negar que Deus po- 
desse fazer mila
gres?»

Assim, pois, os mi
lagres do Christianis- 
mo sustentam o exa
me mais severo e mi
nucioso da rasão.

0 milagre de S. 
Januario em Nápo
les resiste vanlajo- 
samenle a todos os

Mas a incredulidade systemalica não 
se prende pelas leis da rasao e da crí
tica, embora tanto alardeie respeital-as, 
e até se julgue ler esse monopolio.

Não ha muito tempo que um dos nos
sos lilteratos naturalistas, apreciando o 
livro de Fialho de Almeida que tem por

«0 milagre do convento (um doô 
contos do lai livro) também nos não 
agrada extraordinariamente. Muito me
lhor acabado na sua execução, muito 
mais perfeito quanto â ideia e quanto 
à íorma, o enredo não é novo, o entre- 
cho assenta em velhas bases conheci-
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ravilhosa e estupenda d um milagre! 
apocrypho, é mola gasta pelos romancis- i 
ta« desde os celebres suores de sangue 
de S. Januario, ordenados em Nápoles 
a<»s padres da catliedral pelo general 
Championnet, e ião bem descriptos na 
8. Felice, de Dumas, pae.»

E' impossível conter o riso ouvindo-se 
fallar nos suores de sangue de S. Ja
nuario! E, de mais a mais, ordenados 
aos padres de Nápoles pelo general 
Championnet!

Admiremos a esperteza e illustração 
dos rom mcistas da eschola naturalista! 
Esla gente sabe mais que lodos os ho
mens doutos, dc lodos os séculos, que 
teem prcsenceado o facto miraculoso de 
Nápoles...

Mas vejamos primeiro quem foi S. Ja
nuario.

Os Aposlolos S. Pedro e S. Paulo ha
viam espalhado a semente da palavra 
divina na cidade de Purroles; e um tios 
frnclos abundantes, que brotaram d*es 
ta ferlil seara, foi Januario, nascido na; 
cidade de Nápoles. i

Tocha resplandecente collocada no) 
candelabro da Egreja, elle allumiava os; itm jornal franco;
povos com a luz do Evangelho. Consli-: II iíugo, não ha muitos dias, um 
tiluido bispo de Bcnevenlo, Januario! nppello ácerca da condemnação de 
era lodo para lodos, qual outro S. Paulo'20 nihilistas que a Rússia acaba de 
a quem aquella cidade devia a fó ehrislà. condemnar á morte e á Sibéria.

Era isío nos princípios do século rv.j Vietor Hugo, o id-do dos nossos libe- 
Tinha então o império do mundo Dio-lro^s. respondeu verberando o despotis- 
cleciano, decimo perseguidor da Egreja ’mo do governo autocrata da Rússia, 
mais cruel que Nero, Caíígula e Domi lastimando a morte e o desterro dos 
ciano. Lactancio Finníano chama-lhe ín-l pobres desgraçados, e findava por pe-

Dcpois foi Januario posto n um equuleo, chegando ao fim, e, antes de collocar 
e seus membros dilacerados alrozmenle. a estatua, que também virá de fóra, 
tormento que o santo bispo solfreu com querem »s algumas pedras de ormamen- 
a maior resignação, porque sabia quejto, lavradas no estrangeiro, e será esta a 
os seus combates seriam coroados co:n'|rllt| 
a victoria.

Timolheo mandou-o carregar de ca
deias, e deante do seu coche o condu
ziu â cidade de Purroles, onde foi en
cerrado num hediondo e tenebroso ca 
labouço.

Novo martyrio se lhe prepara, mas 
novo iriumpho, novo esmalte para a 
sua coroa: Januario é exposto, no amphi- 
theatro, aos leões e ou Iras feras bra
vas; mas estes animaes, perdendo a grena. 
sua natural fereza, se humilham aos 
pás do santo Pastor, como se fossem 
mansas ovelhas.
P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

(Continua)

erinin pedrn pnrn o mimi:- 
inriiío qur o «ProgreSNO Ca- 
tlioliro» rrfjue no «granile» 
iiinr<g<iez de Pombal:
«Na hora presente o estado sanitario 

pie Portugal é assaz triste; o sangue 
(que por suas veias circula está inf*c- 
cionado de socialismo, e só falta que 
um suecesso político abra uma ferida 
em seu corpo, para que ali alHunm os 
maus humores e se desenvolva a gan-

I) monumento ao miirquez de Pombal

«O agente d‘estes inales, alí como 
em toda a Enr«»pa, ó a indiferença re
ligiosa que se propaga espantosamente. 
As sementes da impiedade, lançadas 
n este paiz pelo tristemente famoso mar
quez de Pombal, não deixaram de dar 
seus fructos desde que as ruas de Lis
boa foram regadas com o sangue ínno- 
ceute do padre Malagrida. Os portu
gueses que até então sabiam orar e tra
balhar, aprenderam depois o caminho 

M jornal francez dirigia a Vietor das riquezas usurpadas, e dos atteuta- 
,r— k muitos dias, um dos cobardes e ruins, contra a justiça

de Deus e os direitos dos homens que 
delia se derivam. A partir d’e#ta epo- 
cha, a corrupção em Portugal tem sido 
constante e profunda; a abjecção mais 
vergonhosa se apoderou de todas as 
classes sôciaes, fazendo que todas de
generassem.

<0 marquez de Pombal fez o que fa- 
ventor de maldades e machinador dcjdir perdão ao imperador para as po zem todos os ministros que se elevam 
males. jbres victimas, ou a Deus para o impe-<de repente: introduzia em Portugal as

Nos últimos annos do seu governo.jrador. galas e artificio» do progresso mate-
Que dirá Vietor Hugo quando lhejrial, para cobrir de flores artificiaes o 

disserem as gazetas, que em Portugal, 
os que o teem por um gigante, por um 
homem a todos superior, se preparam 
para fazerem pomposas festas a um ho
mem que reuniu, elle só, tod »s os des
potismos e barbaridades, ou mais ain
da, de que se lembraram os Czares de

mandou Diocleciano publicar um edi<*ti>l 
solemne, no qual ordenava que se des
truíssem as egrejas, que se queimassem 
os livros santos, que fossem presos os 
bispos e obrigados a sacrificar aos deu
ses.

Em execução do imperial ediclo, Ti- 
raolheo, governador da Campania, re
sidente em Nola, fez conduzir ao seu 
tribunal o bispo de Benevenlo.

Januario, que tinha summo desejo de 
dar a vida por Jesus Christo, cheio de 
intrepidez, se apresenta no tribunal do 
tyranno que primeiramenle o quiz por 
modos brandos persuadir ao culto das 
falsas divindades, e depois o ameaçou 
com os tnais acerbos tormentos.

Seguiu-se um especlaculo terrível 
n’aquclles dias de atroz perseguição, 
mas ao mesmo tempo glorioso para a 
a religião do Crucificado.

A‘s caricias, âs promessas, ás amea
ças do tyranno, se conserva Januario 
impassível: de tudo zomba o valente 
soldado christão e illustre prelado.

Em seguida o governador pagão o 
mandou arremessar a um forno arden
te, d onde, com pasmo de todos, saiu 
inteiramcnle illeso.

abystno aberto por suas mios. Portu
gal, deslumbrado, alucinado por estas 
provas de prosperidade material, caiu 
facilmente na rede de sou caçador, e 
hoje a sua memória é lembrada com 
gratidão pelos portuguezes.

a Pombal é o Cavonr de nossos vi- 
todas as Russias e em todos os tem- sinhos, e assim como a memória do mi- 
pos!? Que dirá, senhores admiradoreslnistro piemontez, conservada em esta
do marquez de P.nnbal, o auctor dos tuas e lapides nas praças publicas de 
Miseráveis, de Nossa Senhora de Pariu Italia, ó uma propaganda constante 
e de todos esses livros em que vos en
sinou a ser atheus, a não ter respeito 
a Deus nem á sua Egreja? Que dirá, 
façam favor de nos dizer?

O que Vietor Hugo dirá, não o po
demos nós saber porque, diga-se a ver 
lade, ó da escola dos que se desfazem 
em applausos ao assassino de Malagri- 
da e da nobreza d‘estes reinos; mas se 
elle não fosse simplesmente um atheu. 
só prompto para condemnar os que 
condemnam os seus collegas, diria de 
Pombal o que um escriptor catholic"' 
dissera em 1878, e que nós aqui vamosltança e é, cremol-o, quem pagará e 
de novo transcrever para que se nãoldeitará os foguetes, afóra algum paco- 
diga que nós fazemos o monumento sójvio que não conheça as tramas urdidas 
com artistas de casa. Agora que vamos pelos irm.'.

d’impiedade, e um hymno 4 usurpação 
dos mais sacratíssimas direitos, o nome 
do Pombal, honrado pelos portuguezes, 
é, da mesma forma, o agente natural 
do socialismo, um protesto vivo contra 
a religião e contra a sociedade.»

Aqui teem os nossos leitores o con
ceito em que lá por fóra é tido o heroe 
dos liberais e inações da nossa terra. 
E é forçoso que se saiba, e que se es
palhem bem estas verdades: A maço
naria e o liberalismo, que vem a dar 
na mesma, ó quem promove toda a fes-
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Como já dissemos, nào é ao marquez igurar a estatua, que sirva a dizer ás 
de Pombal, pelas reformas rasoaveis [gerações futuras, como Lisboa venera 
que fez, que se quer elevar uma esta-.o seu restaurador, como a maçonaria 
tua e fazer festas de arromba. As fes- 'portugueza acata o estadista, que eman- 
tas sào um insulto á Egrcja e aos ca- cipou a liberdade da pressão do jesui- 
tholicos portuguezes, e uma divida quettismo.
a maçonaria paga ao verdugo dos je-| Poderia então fazer-so talvez a con-, 
suitas. E senào vejamos pelo seguinte(sagraçào de uma escola com o seu no- 
treebo que copiamos da proclamação. me; poderia! Seria mais fructuosa, mas 
que em 17 de fevereiro do anno passa*jmenos eloquente c nas grandes cidades

nação Portugueza, venerando a memó
ria do excelso ministro que expulsou 
do solo da patria o jesuitismo, cumpriu 
o seu dever.»

Querem mais provas? Haverá algum 
leitor do Progresso CutMico que se as
socie á festa maçónica, ou que nào faça, 
por todos os meios, que *«s seus amigos 
a ella não concorram? Certo que ne
nhum, assim o cremos, e praza a Dcos 

do a maçonaria portngueza dirigiu aosjonde são difiundídos os estabelecimen- que nos nào enganemos.
homens libarues d'este paiz. Ora leiam: tos de ensino estas escolas de iniciativa Está prestes o dia da festa, e nós 

«Ftilizmente, de uma anua nào poude particular e do significação especial, promettemos dar o monumento prompto 
ainda apropriar se o jesuitismo, e essa perdem -de importância em breve, es- antes d’esse dia. Esperamos a estatua 
arma, que é poderosa, está ao serviçojmorecem no seu intuito, confundem-sejdo estrangeiro para ser mhis bem a ca
da causa liberal. E’ o jornalismo; cujo'prompto com a massa geral das insti- bada, e logo que ella chegue prompto 
influxo, na educação moral dos povosjtuições escolares; e não seria para adini- será o preito por nós dado ao marquez

uo a maçonaria poruigueza uirigiu aos onae sao umunuiuos os esiaoeiecimen- 
bomens liburues d’este paiz. Ora leiam: tos de ensino estas escolas de iniciativa 

AhulioiHnniA /In ntiio opinei nuA tirvn/l zw ! ««é iam I «t •• a /izi m i ri rb a aha ad n 1
Está prestes o dia da festa, e nós

de Pombal.
Elias de Sampaio.

Jhxriw (íntiraa leccionar na escola, em cujo frontào 
se lesse o nome do seu inimigo.

Quando o lazarismó, Irmão mais

COISAS! COISAS!

0 nosso esclarecido collcga e compa
nheiro nas lides da imprensa ca- 
tholica J Nação fez algumas obser

vações acerca da posse da custodia de

«Não é só a celebre custodia de Be-
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cada vez se afiirma e se avigora mais!(rar que o proprio jesuitismo por extre- 
Com raras excepçòes, o jornalismo faz,ma atfronta que a sua audaeia era ca- 
a propaganda da luz e desce ate ásjpaz dc emprehendcr fosse mansa e 
mais baixas camadas da sociedade, suavemente introduzir-se e installar-se 
como sobe até ás mais altas, deixando 
em todas a semente da salutar dou
trina. A sua acçao é perenne, constante 
de cada dia, e dc cada hora, e é mis- novo do jesuitismo, filhos ambos do es- 
ter nào afrouxar ifella; e nào afrouxa-[pirito reaccionario, se sentiu ferido, no 
remos. 'paiz, foi cuspir o ultraje da sua ne-

Dos outro» meios, que nos podem fasta influencia no lar domestico do 
ser valiosos auxiliares, cuidará a ma- duque de Loulé e de José Estevam, 
çonaria desveladamentc; mas convém que mais de cabeça erguida o haviam 
que se aflirme, desde já, um protesto combatido.
publico selemne e que se levante o es- Nào façamos ninho aos jesuítas, cuja Bcíein pelo senhor I). Luiz, observações 
pirito por este protesto, symbolisado onda invasora procura apoderar-se dasljuslas, acertadissimas. a que o misso 
ifum facto material. jescolas; ergamos o padrão que aflirme|excellenle collcga de Coimbra, 0 Co-

E’ por isso que a maçonaria vae,|o nosso protesto contra a negra mili-nimóncensí?, acrescentou as seguintes, 
desde já iniciar a realisaçào da idéajcia, affinnando o nosso esforço por com- que não podemos deixar do archivar no 
de levantar um monumento ao gramle bater em todos os campos e de todos Progresso CatLulico:
estadista portuguez, o glorioso marquez os modos a reacção. «Não é só a celebre custodia de Be-
de Pombal, que, pela sua indómita Levantemos a estatua ao marquez lem, de que está de posse el-rei 11. Luiz; 
energia, conseguiu humilhar aarrogan-de Poinbal, e para isso recorreremos, mas lambem eslã em seu poder a fa- 
te omnipotência do jesuitismo, expul-qmra nos auxiliar neste empenho, a rnosa cruz de ouro do segundo rei de 
sando-o otHciahnente do reino, prepa-Joda a illustrada imprensa liberal do Portugal, 1). Sandio i. que este munar- 
rando-lho a qneda na maior parte das paiz, que com o seu facho de luz ra- cha deixou por seu testamento ao rnoslei- 
nações. diante irá illuminando os espirito», ani- ro de Santa Cruz d esta cidade de Coim-

Os paizes que tem a ventura de ins- 'mando as tibiezas, dissipando as duvi- bra! 
crever na sua historia nomes como o das, levantando para a luta as phalan- 
do marquez do Pombal, que, ao servi--ges dos filhos do progresso.
ço do absolutismo, soube servir a causa Com taes elementos, com a crença publicado em Paris, no atino de 1807, 
da liberdade, consoante as idéas do seu.inabalavel de que trabalhamos pelo fu- pelo snr. Teixeira do Aragào, doá obje- 
tempo, mas rasgando com a vista de turo, pela prosperidade da patria, pela ctos pertencentes a el-rei 0. Luiz, e que 
aguia aos mystcrios do futuro, os pai-(felicidade do lar, pela liberdade dos foram enviados n'aqiie)le auno à expu- 
zes que tem a ventura de archivar nos {nossos filhos, pela gloria dessa divin- sição universal de França.
sons annaes factos como os da reedifi-|dade do brancas azas, que se chama a Essa cruz lã eslã agora na exposição 
oação de Lisboa, da restauração dos e8-|civilisaçào; com taes elementos, e com da arte ornamentai, como pertencendo 
tudos, e da expulsão dos jesuítas, de ta cooperação efficaz de todos os ho- a el-rei 0. Luiz.
vidos á vontade potente do grande mi- mens liberaes cujos bons conselhos e r j
nistro de D. José i, devem pagar á sua ajuizados alvitres pedimos em tudo que cioso objecto e da nào menos preciosa 
memória a homenagem da admiraçàojpossa concorrer para tornar mais es-ícuslodia de Bolem faz o snr. dr. Augus- 
que se transmitte atravez dos evos. 'plendido o centenário do marquez de es.

Vae chegar breve o momento op- Pombal, e cujo zelo sollicitamos desde 
portuno de saldar essa grande divida já para a vulgarisaçío da idéa de lhe 
nacional. No auno proximo, commemo-|erguer um monumento, e para a reali- 
ra se o primeiro centenário da morte jsaçào da subseripçXo publica nacional 
do grande homem, que arrancou a novaipara esse fim; com taes elementos, lo- 
cidade das minas da antiga, como ar- graremos a realisaçào do nosso empe* 
rançou da tyrannia dos meios a excel-|nho; ergueremos a estatua, numa das 
lencia do fim liberal e democrático, praças de Lisboa, ao restaurador da 
que se propunha realisar.

E’ pois o ensejo propicio para inau- de pé, dirá ás gerações por vir, que a

A primeira vez que tivemos conhe
cimento d esse facto foi pelo calalogo

Essa cruz lã eslã agora na exposição

Vejamos a descripçào que d este pre-

formosa cidade; e essa estatua, erguida

lo Filippe Simões, mencionando o que 
contem as vitrines de sua magestade el- 
rei o snr. D. Luiz:

«Merece particular allenção a cruz de 
oiro de 0. Sanrho 1. Faz lembrar, so
bretudo pelas íinas pedras que a ador- . 
nam, as joias vvisigotliieas do tbesouro 
de Guarrazar, não obstante os seis sé
culos que as separam. Todavia a fornia 
e o desenho dos ornatos são do estylo 

■do século xii, que dominado ainda pe
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pies particular. Nada mais, e nada me
nos.— Joaquim Martins de Carvalho.»

Agora faltam as nossas observações, 
que serão poucas. Primeiramenle res
ponderemos à primeira pergunta que 
faz o Snr. Martins de Carvalho—Com 
que direito se apoderou el-rei D. Luiz 
d'estas preciosidades? dizendo que o se
nhor D. Luiz se apoderou d'eslas pre
ciosidades, com o mesmo direito com 
que a nação d'ellas se apodcràra.

Diz s. s.tt que a cruz e a custodia, 
ambos objeclos de ouro, são por todos

tentava um magnifico vestido de selim 
liso bordado a prata e adornado com 
joias como só ella as possue; um collar 
de avultadas pérolas de vinte fios, que 
lhe chegava até â cintura, e a cabeça 
revestida de preciosos brilhantes.

As damas apresentaram-se no mesmo 
gosto: viam-se riquíssimas loilellese joias 
de primeira ordem.»

/I rainha era enfeitada com joias co
mo sã ella possue; mas o que ella não 
possue, nem ellct isso podemos nós af- 
iirniar, é a consciência tranquilla como 

os titulas da nação; e que não podiam^ tem a mais humilde das italianas, que 
passar para a mão d’el-rei. Nós vernosjviva n uma pobre casinha, herança de 
que ambos os objectos em questão eram seus maiores, comprada, ou alugada á 
dos frades, porque lhe foram doados, e custa do seu trabalho. 0 que ella não 
não vemos direilos que os tornem da tem, nem elle, é a paz de espirito de 
nação a não serctn os mesmos direitos 
com que nus podemos apoderar-nos do 
que é propriedade do Snr. Martins de 
Carvalho, isto é, roubando-lhe o que lhe 
pertence. Houve portanto um roubo feilo 
aos frades. 0 que falta agora saber, c 
isso é facil talvez de conseguir, é se 
quem roubou foi a nação ou el rei. Tal-

Os príncipes da Revolução, que hoje 
occupam a cidade dos Papas, não con- 

i lentes com possuir, por obra e graça 
jdas bayonelas maçonico-revolucionarias, 
ium dos mais bellos edificios, proprieda- 

i,u Quirinal, teem ainda o

las influencias byzalinas, se diflerença 
profundamente da antiga arte wisigo- 
thira, byzanlina lambem, mas de outro 
modo caraclerisada n aquella época re
mota. A data da cruz de D. Sancho i 
está na seguinte inscripção, que darei 
aqui sem as abreviaturas: dominus san- 
cirs hex jrssrr eiehi uaxc chucem
ANO INCAIINAT10NIS MCCX11I.

Adornam a face principal d esta cruz 
muitas perolas, rubis e saphiras com 
siglas arabigas. No centro da fact? poste
rior estão gravados o Aquus Dei com a 
inscripção mencionada e os animaes em
blemáticos dos quatro evangelistas. Foi 
legada por D. Sancho i cm seu testa
mento ao mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra.

Na mesma vitrine està a custodia de 
Bolem, o mais adrniravcl dos monu
mentos de ourivesaria porlugueza. Em 
nenhuma outra obra d este genero se 
reproduziu com tanto primor o eslylo 
das mais perfeitas cathedraes golhieas. 
A eleganeia da fôrma, a delicadeza dos 
rendilhados e outros ornatos, as côres 
variegadas dos esmaltes dão-lhe uma 
apparencia phanlaslica, maravilhosa. Oj 
genio nacional, as ideias que exaltavam!
o raraelpr porluguez no século xvi pa-l'le 03 entregar aos frades, se elles vol-: 
lenteiam-se aqui da mesma sorte que| 
em Thomar, em Belem, ou nos Lusíadas.

Fui esta custodia acabada em I50G, 
como diz a seguinte inscripção em lel- 
tras de esmalte branco á roda da base: 
0 muito alto príncipe e poderoso sr. D. 
Manoel / a mandou fazer do ouro e dasI d()Js majs bellos edind 0 ieda.
pareas de Quilóa Acabou era CCCCCM. ,,e da Egreja> „ Quirinal, te’em ai„da 0

Chama-se Gil Vicente o ourives que desearo, o desvergonhamenio de da- 
a fabricou para el-rei D. Manoel, que‘rcn) n’e|ie uin baj|c mascaras, põ
em seu testamento a deixou ao moslei-.[uint]o assim aquelles salões, habitados,

,alé ao dia do sacrílego allenlado contra 
a liberdade do Papa, unicamente pelas 
altas dignidades da Egreja Universal.

Foi mais um insulto ã pessoa vene
randa de Sua Santidade, vibrado pelos 
reis italianissirnos, no dia de carnaval.

Eis como um nosso collega descreve 
o mencionado baile:

«0 baile dado no Quirinal, foí magni
fico, terminando depois das quatro ho
ras da manhã.

A’ entrada, entregavam a todas as 
senhoras um elegante carnel dc velu
do escarlate, com as iniciaes do rei e da 
rainha, e uma corôa real toda dc prata.

A escadaria lransformára-se num ver
dadeiro jardim; os convidados passavam 
por baixo de uma mimosa abobada, for
mada por arvores de camélias cm flôr, 
c eslava Ião bem calculada a gente que 
havia de assistir, que se circulava pe
los artísticos salões, sem a menor diífi- 
culdade.

As duas horas retiraram-se os reis e 
abriram-se tres novas salas cm que foi 
servida simultaneamente a ceia.

A encantadora rainha Margarida os

ro de Bolem.
Esta custodia e a cruz de D. Sancho i, 

foram recolhidas cm 183 í com as alfaias 
de ouro e praia dos conventos á casa 
da moeda. D aqui passaram mais tarde 
para a casa real em troca de outros 
objeclos, pertencentes à coroa, que 
n'aquella casa haviam sido fundidos.»

Com que direito se apossou el-rei D. 
Luiz d'estas preciosidades?

A cruz de ouro de D. Sancho i e a 
custodia lambem de ouro de el-rei D. 
Manoel são por lodos os títulos da na
ção; e não podiam passar para a mão 
de el-rci, nem ainda a pretexto de tro
ca; porque além do seu valor intrínse
co, tem Ião elevada estimação, artís
tica e histórica, que não ha dinheiro 
que as pague.

N este paiz toleram-se todos os abu
sos, com tanto que os indivíduos que 
os pratiquem sejam poderosos.

Dos bens dos conventos díspoz-se co
mo de roupa de francezes. Faltava ver 
o- rei ler como seu o que nunca devia 
deixar de estar vinculado à nação!

Pois n'este assumpto o rei é um sim-

que é proprietário quem tem a cerleza 
de que não possue o que não é seu.

Para o escandalo ser maior, âs quatro 
horas da manhã de quarla-feira de Cinza 
servira-se a ceia, e devera ser de car
ne, na casa d’Aquellc que representa 
Jesus Christo na terra!

_____ _______ .... Quando virá a justiça divina tomar 
vez el-rei tenha em seu poder estes |Conlas a estes cynicos?

Jobjeclos por julgar que a nação os pos-j 
|suia indevidamente, e espera occasião:

‘ 0 Snr. Dias Ferreira, o maçon, reno-
larem. Talvez! E, neste caso, estão-vou a iniciativa do projerto auctorisan- 
em... bua mão. do o governo a contribuir com o bronze

necessário para a estatua que se proje- 
cta erigir em Aveiro a José Estevão.

Era esla a noticia que os jornaes da
vam ha dias!

Este snr. José Dias julga, talvez, que 
o dinheiro que tanto custa a ganhar ao 
pobre povo, se pôde assim, sem mais 
nem menus, gastar em bronze para im- 
mortalisar os personagens das chafari- 
cas! Que tem o povo com o homem que 
empunhou o malhete de gran-mestre da 
maçonaria? Não basta a essa seita fu- 
neslissima o ler disposto a seu bel-pra- 
zer, por tantos annus, d este malfadado 
paiz? Nào lhe basta o ler barateado os 
bens da Egreja e o provento das enor
mes contribuições, pelos membros das 
cafúas maçónicas? Quer ainda que se 
diga ao pobre povo—paga o bronze 
para a estatua d um dos chefes da ma
çonaria! Valha-o o hnp.*. Arch.*. do 
Univ.-., senhor Dias sem ser Guilherme! 
Olhe que não vá o povo pagar o bronze 
com que funda canhões para com ellesse 
livrar dos taes irm.-. ven.*., que já em 
evitar isso não faz pouco, e deixe o Zé 
Estevão na paz do tumulo, além do 
qual, para os irm.'., nada ha; que o 
povo importa-se tanto com elle, lem
bra-se tanto de lhe fazer brônzeas esta
tuas como se 
Egypto. Pague 
da irm.-.

Um

lembra das cebolas do 
o bronze à sua custa e

LEITOR DE GAZETAS.
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AOS PÉS DA CRUZ
(jdtTMA DOENÇA)

AO DISTINCTO E MIMOSO POETA

O EX.m® 8R.

JOÀ.O DTC LEHOS
0’ meu Deu», navl <h m«u* *u»- 

piro» o tornii-von Mitnivol atnn- 
to» mole» que b iffro «obre a terra.

Zmífaçuo <£<■ Chritto.

ração dos pjrtuguezcs o retrato de Ma- 
galardão 

a um dos primeiros homens da moder
na Hcspanha, e como estimulo aos nos
sos lilleratos a vér se algum, quando se 
Idasphemar de Deus por occasiào das

enhor:: Ta vôs sorrir a íBr qao nlím dos- P(!) ,nfirccj,J(í
DQIluH* i * _ 'ponta! i 

kj Tu vês que a fronte ponde ao fel que 
enrôo libei!

Oh! dao-me o doce bem na vida que reponta... 
Tu ós a minha lei!

Eu sinto que me diz a voz da mocidade: 
— <Espera qno o porvir te faça conhecer 
• aqnellc qno to fez, cm funda soledade, 

<1 notar o padecer!...

festas a Pomb;d, tem o arrojo de limiar 
o heroe que hoje retraiamos.

D. Marcelino Menéndez Pelayo aos 22 
annos era professor da Universidade de

• Ningaom te foi dizer:-*« eu leio o teu faturo 
«noa sonhos divimies, nns meigas irnproasòea; 
«descerra o negro véo qno abafa o seio puro 

«das santas illusoes!...

«Descanta o sol, a vida, a maga juventude, 
«da torra a doce Inz, do ceu a iminensidado; 
«esquece o teu eoffrcr tangendo o alaúde...

• 0 crê na eternidade!

«Eu nunca te levei a mágoa c desconforto 
«ao pobre coração, qao amava com ternura; 
«eu quero ser o bom nas horas do teu horto...

«ao róz da sepultura!...»

Madrid, e tomava pouco depois assento 
na Real Academia llespanhola, para que 
concorreram as mais opulentas intelli- 
gencias da nação visinha.

0 seu discurso quando se apresentou 
na Real Academia, é um monumento, e 
uma prova dos vastíssimos conhecimen
tos do académico que se não peja de 
ser calholico.

II

Egreja dn* Clérigo», no Porio

0 templo conhecido com o nome que 
encima este artigo, e que é celebre na 
cidade do Porto pela sua Lorre eleva
díssima, foi fundado por uma irmandade 
de clérigos, em 1732. As obras conclni- 
ram-se em 1763, devendo-se a morosi 
dade com que foram feitas á grandeza 
e mageslade da egreja, que é uma das 
melhores do Porto, e só -foi solemne- 
menle sagrada em 1779 pelo bispo D. 
Frei João Raphael de Mendonça, sendo 
dedicado a Nossa Senhora da Assurn 
pção.

Ergue-se este magniílco edifício no 
alto da calçada a que dou o nome, dei
tando a frente opposta à principal para 
o largo ou jardim da Cordoaria.

Entre as duas estatuas que se divi
sam na frontaria, eleva-se a liara pon
tifícia sobre uma almofada, e no vertice 
da fachada a cruz papal ornada com fo 
lhagens e palmas.

E' rico no interior em obras de talha 
dourada, e em mármores na tribuna do 
allar-mór onde se eleva a imagem da 
Padroeira. Se não falham as noticias

Senhor! nVsta mudez, aos beijos da alvorada, 
eu vejo o Teu sorrir d’amnr e de perdão! 
Attende o meu gemer na voz immaculada. . 

apaga esta illusão!...
Madeira.

Joaquim Pertana.

^errãí íllu.5ta4s

i

l>on JVarrelino líenéniiez j 
Pelayo j

ÂfiORA que lanlo se falia em festas] 
ao marquez de Pombal, festas a 
que a maçonaria portugueza quer 

dar todo o brilho, não é fóra de propo- 
sito que o Progresso Catholteo torne co
nhecido dos seus leilores, por meio da 
graVura, um mancebo da idade de 23 
annos, que o anno passado, quando a 
Hcspanha maçónica era toda festas, to
da enthusiasmos para fazer de Calderon 
de ta Barca um heroe da seita, sc apre
sentou, em meio de lodos os homens
que negavam Deus na ebriedade de um 
banquete, e ergueu um brinde no qual, 
entre outras, soltou as seguintes pala
vras, com grande admiração dos sábios 
que o escutaram:

que encontramos, custou só a tribuna

(i) Todo o discarão pode ser lido a pag.
206 do 3.® vol. do «Progresso Catholioo».

«Brindo pela fé calholica, apostólica.'mais de vinte contos de réis. Os orgãos 
romana, que em sete séculos de lacta nos são cxccllentes.
fez reconquistar o solo da puiria, e que| Aqui repousa o corpo de Santo ínno- 
nos começos da Renascença abriu aos’ceneio, inartyr.
castelhanos as florestas virgens da Ame-' A torre lem 75 metros de altura, e 
ricac aos porluguezes os sanetiiarios fa-jserve de b disa aos navios que deman- 
bulosos da India. Brindo pela fé calholic.i dam a barra, por isso que se avista dez 
que é o substractu/H, a esseneia, o que léguas além da costa. 0 panorama que

se desdobra diante do que trepar os 
seus 240 degraus é formosíssimo. No 
primeiro plano o conjun-lo grandioso 
de casas, pdacios, torres, eíc., etc., 
depois para um lado as serranias e para 
o nutro o mar!

E' uma recordação, este templo, como

ha de mais elevado, de mais bello na 
nossa theologia, na nossa philosophia, 
na nossa lilteralura e na nossa arte.» (')

Quando não tivesse outro mereci- 
mento, este só era bastante para que a 
nossa Revista, ao dar o seu primeiro 
numero illustrado, apresentasse ã admi-

muitos outros que se encontram por 
I ) lo o paiz, dos tempos em que os por- 
luguezes erguiam monumentos a Deus, 
a Sua Santíssima Mie. e aos santos; 
tempos que se vão escondendo cada 
vez mais para ficarem estes em que vi
vemos e em que se erguem monumen
tos á tyrannia, ao despotismo e aos 
inimigos de Deus e da sociedade.

Que Deus conserve, ao menos, estes 
padrões da fé, que distinguiram nossos 
maiores, para que os descrentes de hoje 
vejam a pequenez de suas obras em 
face das grandiosas que elles pretendem 
arrazar.

III

á*rorzA9 da moderna Revolução

Sempre que galga o poder, a Revo
lução alça o ramarlello destruidor, e 
deixa-o cahir por sobre tudo que ha de 
mais respeitável, fazendo montões de 
ruínas de quanto a piedade religiosa e 
o patriotismo elevara em honra de Deos 
e da P.ilria.

A acliial republica franceza não quiz 
desmentir o conceito em que são lidas 
as revoluções ímpias de todos os tem
pos e decretou um dia o desappareci- 
mento da imagem de Jesus Chrislo de 
iodas as escólas publicas de Pariz, e, 
pouco depois, de toda a França.

| A nossa gravura de pag. 137 repro
duz perfeitamenie uma scena dessa es
túpida comedia representada em todas 
as escólas publicas. Em meio da casa o 
agente da aucloridade, sem respeito pe
rante a imagem d’Aquelle que doara ao 
mundo a liberdade, e partira em mil 
pedaços as cadeias que algemavam a 
desccndencia de Adão, com a cabeça 
coberta ordena a esbirros descrentes 
como elle, que despedacem o Chrislo 
crucificado se tanto fôr necessário, com 
lanlo que não fique por mais tempo a 
amedrontar as creanças. Os corypheus 
da republica fazem por cumprir as or
dens do delegado do governo da Revo
lução, de envolta com o gargalhar ca- 
nalhamenle eslupido, como aquelle gar
galhar que ha 18 séculos se escutou 
no serro escalvado do Golgotha ao dei-
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tar a soldadesca do Cczar os dados so-IO gnosticismo constítue-se medianeiro 
bre a túnica da Divina Viclima. ‘para a unificação das crenças.- Breve

A um lado da sala veem-se lrcs|recordaç.ão desta doutrina, provando a
crcancinhas cm po
sição de desolada 
tristeza por verem 
que lhe vão roubar 
o seu divino Jesus. 
Uma d elias juntara 
as mãos como pe
dindo perdão para 
os sacrílegos, cm 
quanto uma ouira 
cobre com as mão- 
sinhas o rosto iuno- 
cente para não vér 
um tal desacato, e 
a terceira íica abys- 
mada em acre ter
ror ante a execução 
da fatal sentença 
que desrhrisliani- 
sava as escolas.

Como é bello o 
grupo da innocen- 
cia consternada em 
face do que iizeram 
os agentes de um 
governo, que se 
diz de progresso e 
adiantamento!

0 buril do artis
ta retratou llelmen- 
te a Republica Gam- 
belto-Francvncl.

R.

SECÇÃO 
BIBLIOGRÁPHICÁ

i

Historia Verdadei
ra da Inquisição^ 
por D» Francisco 
Javier Garcia Ra- 
drigO) tradueçao 
do hespanhol, com
auctorisação do
auctor, pelo Padre Manuel José Gon- 
çalves Preza. — Guimarães —Livraria 
editora de Teixeira de Freitas—1882.

JÁjbi distribuído o l.° fascículo does
ta obra monumental, sobre a qual 
nada diremos emquanto a imprensa 

catholica do paiz não der a tal respeito 
a sua opinião, que iremos publicando 
n’este lugar. Limitamo-nos a transcre
ver o indico e summario das matérias 
contidas em 128 pag. de 4.° a duas co- 
lumnas, que forma o l.° fascículo. Eil-o:

PROLOGO
INTRODUCÇÀO 

CAPITULO I 
As heresias

Os dialectícos cbristSos e gentios.—

PROEZAS DA MODERNA fflOLUÇÀO
ousadia de seu plano.—A gnosis pro
fessou theorias pandieistas e dualistas: 
produziu o manicheismo: deu origem 
ao erro philosophico moderno, que pro
duz grandes heresias.

CAPITULO II
As heresias

Surgem novos erros Acerca da natu
reza de Jesus Christo, Santíssima 
Trindade, graça, etc.—Âs discussões 
formam uma theologia.—A metaphy- 
sica.— O escholasticismo o as suas duas 
escholas principaes, nominalismo e rea
lismo.—8. Anselmo coordena a meta- 
physica cscbolastica e a theologia na
tural.— As suas explicações Acerca 
do racionalismo.—Pedro Abailardo.—

Cautela da Egreja para a qualificação 
de heresias.— A Inquisição observou 
em seus juizos eguaes precauções.

CAPITULO III

Padecimentos 
da Egreja nos séculos 

XI e XII

Questão das in
vestiduras ccele- 
siasticas.—Confun
de-se o poder dos 
bispos como senho
res feudacs com a 
sua jurisdicção es
piritual.—Este as
sumpto termina em 
W orms.— Questão 
do testamento da 
condessa Mathilde. 
— Esta princeza 
pôde dispor de seus 
bens feudacs e allo- 
diacs.— Tropellias 
«• perseguições dos 
imperadores contra 
a Santa Sé.—Schis- 
mas promovidos pe- 
ios mesmos jirinci- 
pcs.

CAPITULO IV

Excessos dos herejes 
do século XII

Promovem per
seguições A Egreja 
■m Allemauha, In- 
< aterra, França, o 
miras estados. — 

herejes arrtiina- 
ain os impérios flo

rescentes.— Incons
tância, dissensões, 
relaxação moral dos 
sectários e seus pro- 
lectores.—Obrigam 
o podcrcivil a repri-
mirtantusexcessos. 

—Factos históricos.—Morre n*uma fo
gueira o chefe dos Paulicianos.—As
sassínios ordenados por Tanchclino.— 
Excessos dos Arnaldistas.—O povo 
queimou a Pedro de Bruis na fogueira 
em que o hereje estava queimando 
imagens de Santos.—Eon d Etoile.— 
Gilberto de la Poire.—Os Albigonses, 
Catharos e Valdenses.—Considerações.

CAPITULO V

Os Hebreus

Recordações históricas dfesto povo. 
—Schisma das dez tribus.—Suas es
cholas dogmáticas.—Adoptou doutrinas 
de Moyses a philosophia grega.—A es- 
chola grega de Alexandria.—Subleva
ção dos Hebreus no tempo de Trajano.
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—Suas consequências.—Privilégios quejO /Vntigo Testamento prohibiu esta 
r .........................................  J , ......... *\ J
esperanças e crenças.—Judas Anassqças vulgares a respeito das condições 
recopila as tradições rabinicas.—-A;da bruxeria.—O aquelarre das bruxas. 
lei oral ou secundaria.—O Talmud. — !—Reuniões secretas de judaizantes e 
Os Car^initas.—Seus erros produziram, mouriscos.—A allucinação, o hyteris- 
muitas

• «JUQQ ^UIIOVVJUVHUIfíU» » IÍVqíVV 'W A WW*«V»4BW»«W JZ »>»♦•••*• '* v*-rv»< »/*• *,UIC? *« • • •• |Z ••• Z*Z

lhes concedeu Antonino Pio.—Suaslcrença.— Prohibe-a a Egreja.— Cren-mostraremos o estado do catholicismo 
_______ ____ _ ________ a____ :>__  ..„f____ „ ____ r*^ .i„~ __ j:.i,,™i.,ía..a.

os seguintes paragraphos pelos quacs

de dez mi
na Irlanda,

na lugialerra:
«Nós não lemos menos 

Ihòcs de calholicos, assim
__ _________ t____ . t ____ , , no Canadá, em Malta, em Gibraltar, co- 
.cas supersticiosas.—O Tal- mo, as alterações gastricas e hypocon-|mo nos grandes cenlros commcrciaes e 

mud procurou conservar as condições driacas,-
privativas do povo hebreu.—Vexações ral os escript ^res protestantes creram lholicos fazem parte integrante da orga- 
que estes homens causaram sempre aosinas bruxas.—Negaram a sua exísten-lnisação do Império, porque são admilti- 
christaos.—Seus progressos em medi-|cia muitos autores catholicos. —A In-plos aos cargos publícos, desde os dc 
cina, em outras sciencias e no coinmer- quisição conseguiu extinguir esta cren-!conselheiro$ da rainha e de vico-rei das 
cio.—Sua moral relativamente aos ou-,ça.—Os duendes.—Relação das preoc- 
tros povos.—Estado actual dos judeus.jeupações antigas com o moderno espi 

ritismo.
CAPITULO IX
0 espiritismo

ivíi^ cj nj jjuGvii hiu nua ^i«liiuco m iui’in t muoiui i.iuv» v 
,—Theodoro de Beza e em ge-'indnstriaes da Grã-Bretanha. Estes ca-

índias ató aos mais modestos. Na ordem 
social, encontramos entre elles repre
sentantes de todas as classes, desde o 
primeiro duque do reino até ao pobre 
do asylo. O seu bem-estar é, pois, um 
dos factores dp bem-estar da nação in- 

Mèsmer e suas theorias nevrálgicas! leira.
e sobre magnetismo animal.—Acamara! «Estes sublhos calholicos, ainda que 

;da crise.—D'Eslou.—O Marquez deidííferenlps em raça, em linguagem e em

CAPITULO VI 

As sciencias occultas

thodos de fascinação. — Phenoinenos dos por Ordens religiosas e diversas 
inechimicos, physicos e psychologicos. icommunida-les. cujos membros leem con-
- Nilo se explicam com a hypothcsis sagrado a sua vida, cxclusivameiite, a 

■ meclianica nem com o agente universal e,estas obras, P tudo isto é apenas uma 
tiieoria physiologiea.—O magnctismolppquciia parle d‘uina nrganisação po-

• ti i pune auiniiui-bc na uivmpvuuua. — que >c ow-ípiC a‘C ftOS pOHloSSeus equívocos sobro bo r > -i >’ . . !. . , , , » , .o 1 4. i • .Jbcexp ica pe as vibrações musculares, mais afas ados di (erra e deponde doSons ern»s metapbysicos.—O1 ,IM 1 1 . . . v i , r . .. 1.. ......... * J ■ ’ — l heona psychologica.— 1 ampouco se;Papa, centro e fonte d i vida religiosa.» 
xpiiea (piando no mesmo sujeito sej 

jaccumiihnn os etfritos pathologicos, 
! physiologicos e psychologicos. — Nà«» 
sao consequência de perturbações orgâ
nicas. (Continúa.)

Breve idéa da cabala,—Sua conne- 
Xílo com o pantheismo.—A theurgia. 
—rt)s génios mutores.—O encanto. - 
Conjuros.—Advinhaçào por augúrios. Puysegur.—Ensaios de Silla para pro-[opinião política, formam um só grupo, 
—Necromancia.—Arúspices.—Sonhos.jdnzir o sonho artificial.—Theorias de;quando se Iracla de crenças religiosas c 
—Nigroinancía.—Astrologia judiciaria.; Faria. —(.) sonambulismo lúcido e o(do seu culto. Existem, em toda a exten- 
—Systema chaldeo.—Methodo racio-iextasis magnético.—-A relação dos sê-isào do império, 134 dioceses, governa- 
nal.—Prohibições da lei mosaica.—A res corporeos e ineorporeos toma o no-das p>r 17 arcebispos, 100 bispos e 
Egreja só permítte o prognostico dvpne de espiritismo.—Cahagnet e seus110:000 sacerdotes. Ila escolas primarias 
phenomenos atinosplierieos.—Observa- conjuros. —O médium.—Os médium vi- e secundarias, collegios e universidades, 
ções.—Elixir de longa vida.—A pedra dentes, escreventes ou interpretes—Ale- estalielecimenlos de beneílcencia dirigi- 
philosophal.

CAPITULO VII 
A magia

Sua origem e eonnexõcs com o po ? . . . - XT. ,
. . n e . i { pode admittir-se na thcrapcutica. — Mã«> elite que se estendeIvtheismo.—bens equívocos sobre bo-r . .. ‘ ,• . _ 1 . ! ovn ií-n rmht< viln-iiriun ihtin rn». 11»i»i u *i n>£[*,whl4 íl l inri
tanica.
que é licito e prohibido a respeito <lo! 
culto dos espíritos beuoficos,—Prohibi
ções do Pentíithvueo e da Egreja.— 
Castigo de feiticeiros.—Tem Deus per- 
mittido algumas nppariçÕes de espiri 
tos.—Os exorcismes ordinarius e ex
traordinários.— Como se entendem.— 
A Providencia divina intervem nos phe-’, . .. tí /1 r e de apetite c de occasiao. A provei-nonienos naturaes.—no Deus pode ia-' *, A ,r -
zer milngres.-Os Santos Padres cou.-j^ t J, “í„°„
bateram a magia, por meio 
Gnosticos c Manicheos quizeram obrar 
prodígios. — Combateu-os Origcnes. — 
N’este assumpto convém distinguir o . . x ,verdadeiro do falso.—Milagres <lc Moy-j ar de °!,tras obras> da 1ue nos occu- 
ses.-A Pythonissa de Endor.-Job, l,arcmos brcve- 

Sara, etc. — Não é possível celebrar 
pactos com o diabo.—Estudos dos Ára
bes sobre magia.—As covas de Toledo 
e Salamanca.—Não são possíveis as 
transformações magicas. — São recor-’ n . , , ,.. ..
dações do polytheismo conservadas pe-i TV/p»- CaPel acaba de P"bllcar u?’ k 
los poetas.í-As transformares de Na- 1V1 vr0 %«e causado uma forte 
bucodonosor e da mulher de Lot foram ,. ^nsa^° "as ,al as cafadas, P0"- 
verdadeiros milagres de Deus.-Os pa-;11^. O assu.nplo do livro é: - A rat- 
receres do Santo Officio contra os de- ,lha devec relações diplomatwas

Como veem os nossos leitores a obra

• i i líerece. de dar o exemplares pelo preto da qual os . * , - . . 1 „ L... r..• 1 i Iço de 2. Cada fascículo custa oOO reis,iiy.nrnin nhrAi* * ’
e tem a matéria de um bom volume. 

Por falta de espaço deixamos de fui-

A. DE GuíMARaES.

tirei peda tlu jqumãeua

lictos de magia.

CAPITULO VIII
As bruxas e os duendes

Os jornaes de Paris dão-nos a seguinte 
noticia, que prova bem o estado a que 
tem chegado a França;

«Foi condenmido em Puis a 300 
francos de multa, o sr. Malingo, geren
te do Ei'(fncment /xirisien ifluslrt^ em 
consequência do n/ 4 d’es(e jornal ler 
publicado uma gravura e uns artigos 
oliscenos. A madame Baron, proprielai ia 
da livraria onde foram apprehendidos 
alguns exemplares (Fesse jornal, foi dada 
a condemnação de 500 francos de multa. 
Perguntando-lhe o juiz se não linha per
cebido a obscenidade da gravura, ma
dame Baron respondeu: «Oh! não era 
mais obscena do que as dos numeros 
anteriores.*

Muito bem respondeu a Snr? Baron. 
Poi? como multar o n.° 4 d’uma publi
cação, por obscena, quando os 3 pri
meiros numeros o eram egualmente e 
não chamaram a attenção da policia? 
Estas publicações em França são, como 
todas as demais, editadas aos milhares 
e espalhadas com uma profusão pasmo- 
sa; como é, pois, que se não notou a 
obscenidade dos 3 numeros anteriores? 
E’ que a policia havia de deixar correr 
a cousa até certo ponto antes da accu- 
sação, e isto para dois ílns—crear popu- 

Transcreveremos d’essa obra notável laridade á publicação, e deixar propagar

com o Soberano Ponlifice, c são tantas 
e tão sensatas as considerações que o 
auctor faz, que muito nos leva a crèr 
o quanto está prestes o restabelecimento 
das relações diplornalicas do Vaticano

Origem d'esta superstição.—As Py-!com a Grã-Bretanha, 
tonissas.—A Feiticeira do Talmud.—|
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_. ... i . {iieixdi<1111 ué lazer «i vuiiuiiniuti u
Tivemos a visita < e um novo peno-,apresenlar arina8> se eslavaIll dc . 

dico semanal, publicado em Lisboa. Agra-I(|r - -- --
decemol-a. jGu

0 Ululo é—O Malhets, que jà diz bas-j jU| H 
tante. mas diz bem mais ainda o se-l ve'rg0Ilha para poHugaH 
guinle bocadinho que ofierecemos á ad- ° 1
miração dos porluguezes d’áquem e além -----------
mar:

«E onde estaríamos nós, sanlo Deos! 
se a maçonaria não tivesse no século 
passado e n‘esle, combalido pela con
quista dos princípios liberaes, que antes 
de apparecerem á luz na revolução de 
1793, já exi>tiam no frontispício das Lo
jas maçónicas.»

A* visla d'isto, meus caros senhores, 
que querem que lhes diga do Malhete?

a iinmoralidade, de que tem vivido, vive!até algumas a beijar o anuel a S. Ex.a-dc S. Christovão. Estes mancebos, natu- 
e continuará vivendo a Revolução. |Rev.m* iralmcnle livres pensadores, receberam

  Os militares e policias, esses nuncajas sagradas partículas das mãos do ec- 
Y________ . (leixaram de fazer a continência ou deídesiastico, deixaram que este llfascol-

Tiffimivc n viciffi nm nnvn norin.l * , .
guar-ilocasse em suas línguas, mas depois, a 

a, quando passavam por S. Ex.fl R.®*. occultas, como se no collegio estivessem 
ou quando S. Ex? R.®a passava porípraticando o pequenino crime de furaa- 
" 3s.» Irem um cigarrílo, deilaram-n’as ao chão,

com o que ficaram contentíssimas as 
consciências dos dois mancebos e com o 
que também devem ficar contentes os 
jacobinos da Mouraria e de Alcanla- 
ra... Só depois d'elles sairem da egreja 
é que o sacristão reparou no desacato 
praticado pelos jovens.

0 parocho tratou immcdiatamente de 
queimar o chão onde tinham caido as 
hóstias e participou o occorrido á auclo- 
ridade ecclesiaslica.

Como é de uso na Egreja, quando se 
dão (Festos attentados, vão-se fazer pre-

0 tclegrapho Iransmittin de Londres, 
em 7 do corrente a seguinte noticia:

«A camara dos pares approvou em 
primeira leitura o projecto de lei que 
lem por fim obstar á entrada dos 
atheus no parlamento, instituindo que 
cada membro de qualquer das duas ca- 
maras deve declarar solemnemenle a 
sua crença em Deos omnipotente.»

Imaginem os nossos leitores que em
Portugal se fazia a mesma lei, e que nós ces em lodos os templos em desaggravo 
íleavamos livres dc deputados, pares, de similhante desacato, e lambem se vae 
etc., etc.! Que felicidade!

E dissemos ficavamos livres, porque punidos os delinquentes, conforme dc- 
a mór parle d'elles preferiria sahir a de- *—:---------- 1---------------------11 — ------ ’ ■
clarar solemnemenle que acreditava em 
Deos.

O nosso collega de Barcellos A Aurora 
do Cavado, fallando da nossa humilde 
Revista em seu numero de 7 de março 
d’este anno. depois de transcrever o 
summario do n.’ 9, diz o seguinte:

«É incontestavelmente «0 Progresso 
Catholico» uma folha muito bem escri- 
pla e que honra as letras palrias. En- 
caramol-a assim pelo lado lillerario. Co
mo periodico religioso é um dos mais 
strenuoR e denodados campeões do Ca- 
tholicismo, lendo em seus redactores 
e colaboradores com o rev. P.° Senna 
Freitas á frente (um dos mais brilhantes 
talentos, dos espíritos mais primorosos 
da actualidade) valentes soldados e man
tenedores de sua doutrina.»

Agradecemos ao illnstrado collega das 
margens do Cavado tantas provas da sua 
bondade e fazemos votos ao céo para 
que nunca desmeraçamos do conceito 
em que somos tidos.

recorrer ao poder judicial para serem

lermina o artigo 130 do codigo penal.»
Aqui está o fructo da boa educação 

que se dá em muitos collegios c mesmo 
em muitas casas de famílias particula
res. que não gostam dos jesuítas, e ba
tem palmas quando se falia do centena- 
rio do marquez, algoz dos fidalgos e dos 
padres em geral. Sc os taes meninos não 
fizeram parte d‘algiima commissão para 
o centenário é porque a irm.'. os tem 
lá pciores ainda.

Findaram as conferencias e santos 
exercícios da Via-Sacra no vasto templo 
de S. Francisco (Festa cidade. As confe
rencias foram feitas pelo illnslrado Ab-

ticas que o escutavam e talvez ainda
Devem estar lembrados os leitores do 

Progresso Catholico de por vezes lho ha
vermos noticiado os insultos de que teem 
sido alvo vários membros do clero nas 
diversas cidades e na própria capital de 
Portugal. Já os periódicos disseram que 
S. Ex.a Rev.ma o Snr. Núncio Apostolico, 
em Lisboa, e o Ex.mo Snr. Arcebispo de 
Goa foram por vezes apupados nas ruas 
de Lisboa.

Vejamos agora o que em uma corres
pondência, escripta para a Ordem, por 
um ecclesiaslico da comitiva do Ex.mo 
e Rev.m0 Snr. D. Anlonio, Arcebispo de 
Goa, se diz acerca da maneira como S. 
Ex-.a Rev.foi tratado publicamenlo em 
Madrid:

«Em dois dias que estivemos em Ma
drid não só não soífremos nunca o míni
mo insulto, mas tivemos muitas provas 
dc respeito e consideração. Entre muitas 
pessoas que passavam indifíerentes por 
nós, muitas se descobriam, chegando

E se nos vierem dizer que não é tanto 
assim... que temos • na representa
ção nacional alguns padres... Alguns 
d'esses mesmo julgamos que lhes custa
ria a publica manifestação da crença em 
Deus. Ora vejam o (pie diz o Economis
ta, de Lisboa, fallando do sermão pré- 
gado pelo Snr. Dr. e conego Alves Ma- 
theus, nas exequias do finado Bispo de 
Vizcu:

«... não podemos deixar de estra
nhar que o snr. Alves Malhens se es
quecesse de <pie a sua qualidade de ora
dor sagrado, o concurso nuineioso de||jaí|e je Guardizella, e nos dias em que 
homens de todas as parcialidades poli- 0 [einp0 |>eriiiittiii que a imagem do Sé
ticas que o escutavam e talvez ainda (1]10r (jos passos sahisse cm Via-Sacra 
mesmo a exacla comprehensão do modo pe[as rnaf; ondas de povo a acompanha- 
de pensar, nos últimos tempos, do ho- Vam, sendo imponente o aspecto das
mem, cujo panigyrieo fazia, lhe impunha 
a rigorosa obrigação de não transformar 
a tribuna sagrada em facciosa tribuna 
política.»

praças onde estão edificados os passos 
da Paixão dc Jesus Christo, na occasião 
em que a Via-Sacra parava, 4 ou 5 mil 
pessoas de todas as classes e condições 
cahiam de joelhos em plena praça des- 

Ila de estar por ahi muita gente admi-i^fiando (Festa arte o riso estúpido dos 
rada de ver o que os jornaes dos tresldescrentcs, c dando uma publica mani- 
pontinhos dizem acerca das comniissõos festação da sua fé, do seu amor pela 
de academias e de estudantes de varias religião ensinada por Aquelle que res- 
escolas que se preparam para festejar g-dâra o mundo, que dera a liberdade 
dignamente o centenário do marquez de ans homens, que acabara com o despo- 
Pomhal. Mas querem saber de que laiapt^o dos Gozares e emancipára a mu- 
são os taes menin>s? Julgamos poderlher.
aferil-os lodos pela bitola d‘esses estii-l nossos parabéns aos. mezarios da 
dantinhos que ha pouco praticaram em.\enpravcl Ordem Terceira de S. Fran- 
Lisboa o seguinte desacato narrado por cisco.
um jornal liberal: -----------

«Desacato religioso.—Dois alumnos
da Escola Moderna estalielecida no andar Querem os leitores do Progresso Ca- 
superior do palacio do Marquez de Tan- tholico rir a bandeiras despregadas? Pois 
cos, foram hontem commungar á egreja leiam a seguinte noticia:
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protesto firmado por um povo que, â

Por occasião da imponente c mages-iS. Ex.’ H.m* é quem ha de designar o] As conimlssõe*» ílllaes 
tosa festividade com que a mocidade ca-jdia, a cnmmissão aguarda as deíermi-l 
tholica da Covilhã solemnisou o 4? an-Inações do veneiando Melropolila braca-’ 
niversario da exaltação do Sua Sanlida-|rense para em seguida annunciar o dia! 
de Leão xin ao solio pontifício, diz-se qne|cm que se dará principio aos trabalhos’ 
as tropas estiveram cm armas n’aquolla.de uma obra, que será o mais energico 
cidade!

Foi o que valeu, senhores liberdadei- custa dos maiores sacrifícios, levou Irium- 
ros, que se não tomaes tal medida adeos phante a bandeira das quinas por toda 
liberdade!^ adeos progresso!

A’ mocidade promotora da festa os civilísação, progresso, amor, liberdade, 
nossos parabéns; a quem leve a tropa 
em armas, se é verdade, o gargalhar 
das presentes e futuras gerações.

Por caria que acabamos de receber 
do III .mn e Ex.mu Snr. Conde de S. Tliia- 
go, saliemos que vae dar principio aos 
seus trabalhos a commissão por S. Ex? 
crcada em Lisboa para colher donativos 
para o monumento. Não podia a capital 
da monarehia ser indillerente ao brado 
erguido na Ponha de Viva o Papado,

Os nossos agradecimentos ao repre
sentante dc uma familia respeitabilíssi
ma, e a todos os que para um lim tão 
santo concorrerem.

a parte onde espalhara as doutrinas de

que Jesus Christo viera ensinar aos ho
mens e que ainda hoje são ensinadas 
polos Papas a quem Portugal vae erguer 
esplendido padrão na pessoa do mais 
amavel de todos elles—Pio ix, o Grande!

Quando este numero do nosso jornal 
tiver chegado às mãos dos seus leito
res deve ter-sc realisado um dos mais 
famosos melhoramentos de que tenha 
gosado a península hispanica. Rrfe.rimo- 
nos ao plano funicular, cuja inaugura
ção se realisou, como estava annunciada 
no dia 25 do corrente. Não nos será pos
sível assistir a essa festa. que marca’à 
uma data biilhanle nos annaes da cidade 
Augusta, e que será ao mesmo tempo o 
principio de uma nova epocha para o 
Ilom Jesus do Monte, para esse sitio que 
retine tudo quanto pude agradar a um 
espiiito christão, e a uma alma ávida 
das grandes alegrias que se encontram 
cm meio dos esplendidos quadros da na
tureza; mas poucos dias dop* is, se Deos 
assim o quizer, contamos visitar a sa
grada montanha, e então descreveremos 
o que virmos e o que da festa nos con
tarem. Por hoje damos os parabéns ao 
111.mo Snr. Manoel Joaquim Gomes, a 
quem se deve o melhoramento que Braga 
e o paiz vão gosar.

J. de Freitas.

.1 imprensa c o monumento

São do nosso esclarecido collega e de
dicado soldado da causa ealholíca, a 
íV/rçdo, as seguintes linhas, que trans
crevemos reconhecidos:

«Mimumento a Pio IX.—Jâ faltamos 
do monumento que cm Guimarães se 
vae levantar â memória do Ponliliee da 
ilminaculada, c dissemos então, como 
hoje •repelimos, que aquele monumento 
devia ser nacional, isto é. que para ellr 
deviam concorrer os calholieos de lodo 
o paiz, sem comtudo querermos tirar a 
gloria, qm* de direito compele aos ini
ciadores d esta idéa, e á digníssima com- 
inissão, que com o maior zelo tracla de 
i levar â execução.

0 monumento (em um hymno seu. 
sendo a leltra do nosso amigo c collega 
João de Ixímos, c agora sabemos (pie 
esto hymno serâ cantado, no aclo de se 
larvar a primeira pedra, por muitas se
nhoras das principaes famílias de Gui
marães, (pie a isso se prestaram da me
lhor vontade. Honra âs nobres damas, 
que tão |M>derosamente vão concorrer, 
para abrilhantar aquclle solemne aclo.

A festa prepara-se magnifica, e gran
de será a concorrência de lieis, que, 
pelo facto de tomarem parte n’ella, vão 
lavrar solemne protesto a favor do Pon
tificado e contra os inimigos da Kgreja.

Quando os desacatos mais horrorosos 
se praticam até nas egrejas da capital, 
devem os calholieos redobrar de esfor
ços para, por todos os meios ao seu al
cance, desaggravarem a Magestadc Di
vina, tão atrozmente oflendida, e dar 
honra à Egreja.

E mostram não se esquecer do que 
devem â Egreja. aquelles que veem dar 
tão publico testimunho de amor e fiel 
respeito ;í ião querida memória de Pio 
ix, o Grande.»

BOLETIM DO MONUMENTO
A 

PIO IX, O GRANDE

XV

A peregrinação imponente, por oc- 
casiâo do lançamento da primeira 
pedra para o monumento a Pio ix, 

o Grande, jâ nào terá lugar, como se 
havia deliberado, no dia 10 do proximo 
abril.

A commissão promotora do monu
mento querendo revestir do máximo cxJ 
plendor uma ceremonia que tanto ha de 
chamar as altenções do mundo calholi- 
co, espera que S. Ex.a R.”* o Snr. Ar
cebispo Primaz a venha abrilhantar com 
sua presença respeitabilíssima, e como

SUBSCRIPÇÂO PARA 0 MONUMENTO

Dos Ex,rooi e E.x.mM Snr.":
Parocho A. J. T. S., Guimarães, 15000 

—Padre João Gomes dos Santos, Gui
marães, 46500 — Jeronymo Theophilo 
Coelho de Souza Leão, S. Pedro de Ro- 
iíz, 500—Conego João Ferreira Men
des d Abreíi, Guimarães, 36000—Padre 
Agostinho de Souza Gonçalves, Villa 
Pouca d’ Aguiar, 500—«Subscripçâo pro
movida em Moimenla da Beira pelo di
gno Arcipreste Ahbade José Manuel Ri
beiro Botelho, seu, 2fS250—Luiz Antó
nio dos Heis leilão, Ahbade de Passò, 
15000—Luiz José dos Reis Leitão, Pas
so, 500 — Padre Antonio Teixeira Pinto 
Gomes, Leomil. 15000 — Padre Manoel 
Cardozo Júnior, Reitor dos Arcozdlos, 
lôooo—Padre José da Fonseca Ambro- 
sio, Parocho da Faia, 500 — Padre José 
Pereira Baptisia, Parocho de Quintello 
do Lopo, 16000 — Padre Francisco da 
Costa, Reilor de Pevo, 500—Padre José 
Gonçalves Branquinho. Parocho de Pe- 
ravelha, 16500 — Padre Francisco Ri
beiro da Silva, Parocho de Alvile, 15000 
— Padre João Pereira Ramos, Parocho 
de Ariz, 500 — Padre Antonio Pereira, 
Parocho do Sarzedo, 15000.»
Somma................................... 215250
Transporte geral, do n.° an

terior.................................. 6125810
Subscripçâo aijerta pela re- 

dacção do Novo Mensageiro 
do Coração de Jesus, de 
Lisboa............................ 675860

Somma total......... 7015020
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